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tunrá loneurn. A case reapeito é

curioso fe' interessante .observar

ni¡ eetl'cmhasgmnu uulutureu Bahi-

das que um grão de loucura cons-

titneionnl 'encontra ás'vezes pu 'a

se desenvolver e alastrar :' oru

uma! minuein extrema e sordídn.

oro. u adopção funatícn de dou-

trinas ou praticas- religiosas ex-

cessivas; ou entño os absurdos

d'un¡ eommereio ímaginurio com

o mundo dos espiritos, uma. dis-

posição doentio para o delírio

poetico, :1 propaganda desorde-

nudn das theorius sociaes ou po-

liticas na mais exuggeradasn (Le

(Nine et' La 1d›lie, edic. franc. de

1885, pag. 255 e 256.)

i Portanto, segundo Maudsley,

o hom exercicio' da vontade é um

meio poderoso de impedir a. lon-

,cura nos individuos já predisposi-

tos' para ,ella e n'este ponto, como

já vimos por_ uma transcripção

an aConsciencia e (lo Livre Ar»

bítrim do ar. dr. Miguel Bbm-

lmrdu, toda a sciencia está de

aeeordo. «Não ha em todo o or-

ganismo, diz_ o illustre director

d'o liospitnl de Rilhal'olles, órgão,

mais eminentemente malléavei 'doi

que _o icereln'o. A'funeção faz n

orgão. Um mus'eulo_ átroohia-se

on hypertrophia¡ee conformeT o

uso que_ di'elle fazemos. Mas, atro-

pliià ou hypertrophia, o resulta-

do não ,é senão uma diii'erença de

grin¡ na energia (lá _eontrac'çãou

'l'odois os outros efl'eitoeda'con-

tra'c'ção do musculo ficamos mea¡

mos, as almaneas oss'eae cleslo-g

cause-hão no mesmo sentido, u

amplitude da” de'slocáç'ão será a

me'ema, ete. E'qneii contraceão

muscular apenas :representa uma

semina de elfeitos, 'todos os mes-

mos, independentes como são ,oa

respcetivos elementos histologi-

c'os _ums 'dos outros. Não assim

dom o cerebro. As diHiex'ençau'não

'r'ee'm só do muitoou pouco f'unc-f

cionmnento, mas do modo do fimo-

cimzamento. As differenças não

são'eó de energia do acto intel!

lectuàl, .mas do' caminho que «são

acto'se'gu-c, da logica, do criterio,

com 'que esse 'acto se desenrola.-

Aquestão clericztl

,Aíl'lllll'll'SlTll no riso v

ms nuns: L - 4

A Já citámos Mnudsley .e uma

pnsshgem do seu livro O Crime

0,4 Loucura.. Pa 'a melhorvcom-

prehenszo da 'Horsa these seria

necessurio transcrever para aqui

todo o Capitulo ,IX d'esse livro,

que tem portitulo, como _já dis-

semos: :Meios da gente se pre-

servar da loucura; e, princiiul-

mente, todo ,o capitulo, VI dion-

tra obru tambem notavel do mes-

. Ino auctor, A Phisiologia do E'-

pirim. capitulo que se íntitulo:

' «Dna ,Emoções ou aífecçõee da

alma; e que começo apag. 324

du edição francezu de 1879. Mag¡

na imposáhilidude, de .o fazer,

porque, além dleesa_trmiscripçño'

nos oceupur muito espaço, os lei-

tores_ gostum muie de receber,.

em jornaes, estes conhecimentos¡

?or pequenas dósee, ,limitar-now;

liemos, como _até ingerir, a_ pegue-q'

nus referencias. __

No capitulg,_lX do Crime e'

do Loucom _começa hLllldSlFJTEPOI'

averiguar até qiíeíiduto o'hom'em

“é responsarel pela sua 'loucur-r

,c Até que ponto, po_i;3,é'0 homem,:

'que se tornullouco, responsavel

.pela. sun loucura? A questão não

é d'nqncllns que se teem tratado_

mais', comtu'do merece que 'se es-v

tude, e profundamente. E' certo,

com ,effeito,,que o homem tem ou

poderia. ter Sobre ei proprio, em,

certos limites, o poder de prove?

nir a' loueu 'a. De qualquer lado

que venha, a 'loucu 'u é a perda;

da¡ vontade, da faculdade de 0.0-'

ordenar ideas e sentimentos; para

tanto, 0 sábio desenvolvimento

da ñscalisução 'do Vontade, Sobra” .

os sentimentos e' ;sobre as ideais,-

fornece no homem uma força que

lncta energicameute ein favorída

- sua saude; Não é 'rarovêr 'duas

pessoas, Collopadns ambas, pela

liereditnriiednde sol) a mesmo in-

fluencia prejudiciale,tuutoqumi-

to se pôde suppôr, pre-dispostas

  

  

   

  

    

 

   

      

   

   

    
   

erllnlmente ;uma loucura. se-

gltíi'Em uma carreira bem (ilifo

rente: uma faz fortuna e ás ve-

zes reputação; a outra termina

no suicidio' ou na' loucura. Um

fim elevado, I porn Conseguir_ o

qual trabalha.tenazmeute toda a.

:sua vida, o que lhe impnnlm, ,por

conseguinte, almegução e disci-

plina de si proprio, formn, sem

duvida, pura o primeiro d'ee'ses

individuos, ,o esforço .salvador.

Pelo contrario, esw lim, grande

em si-ou grande sómente para o

homem ”Que elle força aolmervár-

né e' ai'contór-Ase_.' faltou ao segun-

do, que não teve para se' gover-

nur um motivo bastante podero-

HO, deixando a porta. ulwrtu :í

corrente tlnnulturmn dos pensan-

mentos e dus :direções que ;arras-

Ur'á, é aqui que a educação é comi#

-patentre chega. até a .ser podero-

sa em. cerebros doentes. Ednque~

mos pois os oereln'os, Não os (lle

Ímos cnhir nas trévae e mrbiuhaw

n'n. Eduquemol-os nn indepena

ciencia,- nu liberdade, na. eons-

l'ciencia da dignidade do ser hu-

mano( Saibam“ ser os intelle-

ctunes e não abdíquemos do nosso

direito de, por nós proprios, arm

minar e deliberar. ›. 4

  

 

Vão em italieo as .pnsmegiens .

que reputnmos mais dignas de

t 'ser nttendidns n'eate instante. í

y ' Assim penso o sr'. dr. llligucl

,,Bovíilmrnla :,ipezzíl' de ser, com a

'noienoia moderna, ,contrario no

livre urhitrio.
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doe deliherando ,lim-ementa, a

vontade sáhizunente dirigida, tal

_é a condição iudíàpensnvel do in-' 3

tellectinilidade; dal razao. (lidere-

bro é eminentemente mollcavel,

sobre elle i exerce uma noção po-

derosa, e, onmipotmzt'c a educação,

portanto eduquemos bem, que da

bon educação depende a digni-

dade da'capecie, o futuro, o bem

estar, a grandeza du hum-unidade.

E assim pensam todos 0B

sábios. *

Mns o que f'u'iiem ns religiões

em geral e o jósuitismo 'em ¡iar-

ticulnr? Todo 'o seu ohjeetívo,

todo o seu' fim é annnllnr u von-

tade, esse grande elemento de

sanidade, esse meio poderoso de

prevenir a loucuru, comodiz Mau-

dsley. Sem u vontade, diz o mes-r

mo uuctor, sem um agente pode-

roso que leve o homem u obser-

Var-ee, a disciplinar-ee. qunlquer

grão de loucura constitucional,

como o fanatimno religioso, lá o

cita Mnndsley, ga.-lop;:,-no cere-

bro pl'edísposto,até á loucura.

Nos eXercicíos espirituaemde*

que' tratámos .nor'ultimo artigo,

vê-se gue o jeeuitismo só procurz '

fazer do homen")an nutomuto.

Ae longos semanas de meditação

e isolamento, a escuridão (lu cellu,

as caveirasl que nppurecem nos

olhos_ do penitente, as historias'

phautastieas dos milagres, as l'e-:

zas, as peniteneius, as maceru-

ções, o \repudio dos amigos, dos

piu-entes' e do mundo teem um.

unico fim: converter; o homem ou

a mulher em barro fragíl onde o

ope 'odor molde“zíasun vontade.

Os organismos mais bem cons-
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não apparecesse o homem, sem-

_pre o homem e só'vo homem.

4 ; Ai de nós!

«Foi habito, muito tempo, fnlur

dos pin-'non'wnos poyohiods como beu;

do radicalmente (líl'i'm'entesdos phe-

nomenos nulurncs, como sendo intei-

ramente especiues, sem ee conforma-

rem com n ordmn da natureza. Pure-
v

cia que o .homem dictnvu u lei 'u el

proprio, govnrnando-sc índopendente- i

mente da natureza e tisualíàmndo-n

sem se lhe' submetter. Courtudo, o ho.

mem não está investido de nunhunm

austeridade_ d'essc genero; só fiscalizar;

submettendo-se, só conquista. obedet

cando": se 'não se confornm com :1 nn.-

tureza é fisc'ulisudo contra n sua pro-

pria vontade o paga 0550 erro com

doloroso:: soil'rímeutos, unnd0,o cou-

trurio lhe daria. a felicidade. As emo-

pliyaims, que proeorl'em da. vida¡ vege¡

tntívn, que se conformam com as leis

nntln'aou na sun ong-uu_ nn. sua im»

tnrezn, na sua expressão, que devem

ser estudados e discutidos como todos

os_ outros phenomo'nos du natureza.

Spinoza wtratou :is acções humanas,

os *nppetítes e :ns emoções pelornetho.

do geometrieo, exactmnente comoee

ae tratasse de linhas, de planos ed'e

sólidos, com um arrojo e proñmdeza

que. eepnnturmn os meinphyaicoà.”

(Henry Muudsley - P/ry.~inlogie de

l'Esjn-it-ed. franc. de 1879, png'

325).) w

E' por esse falah'smo, nega-

ção do livre arbítrio.“qu Maria

Alucoque e Serum” Thereza ehe-

gmn até á indecenein no narração

dos seus amores divinosmus des-

crípções dos seus encontrou e das

scenes 'que durante elles se pus-

sru'am com 'o Chi-isto, o «divino

:oumrte._Ningnem, á primeira vis-

ta, dirá. lendo 'o extusi 'contudo

por Santa Thereza, que estamuv
. 4 l

lher não houvesse sido antes uma

titnidos reagem_ por ”si."'1|ii1i1elles_ "münduna, conhecedor-a de' todoa

onde exist:íiiii"'i,r'el'rneiís de louco?

ra ficam irremediavelmente 'per-1

didos, Sobre mulher é mais: po-

deroso a acçñodo jesuitismo por-

_quewo sentimento níi'ectivo nn mu-'

lheré mais sujeito 'à perturba-

ções do que no homem, e seu,

loucura mysticu reveste nicllug

l quuei sempre. tendeneius erotieás

é porque o instincto de reproduc-É

ção está sempre álertn, é porque

a natureza'procura 'sen'ipre o oa-

minho'normal e é o que ima'vale.

«Se as soeiedndeeeoteem :alvo

e teem progl'eglitlo,e porque no

_fundo mesmo._do pensamento _do

homem, no intimo dnsjnstitni-

ções soeiaes, no amago das orde-

ná-ções religiosas, a idén du ne-

cessidade das noções', daruhor-

diluição do homem á sua. nature-

za e ás cireunietanciaa em que

esteja, se levawtnimperiosn e ínil#

'lxtdiueh E' a lei' a qneee obede-

ce cegamente, embora se íiâo

queira eonfesSiil-o. › (id Cons-

r

. ciencia e .o_-Liv.1'e Arbitrim, png.

.345)

ÀAssiuI é. Ai_ de nós se a_ nu-

,tureza não reugíese, ee, por bui-

.xo de tantas convenções catupi-

O cerebro em condições (le,(las,(le tantospressõesmonstrno-

bom funecionnniento, examinan- l sus, de tantas mutilau¡õva' atrozes,

'antes da? Cámara; tinha sidoi con-e

os segredos da 111x111*ín.~No em-

tuntó, se“-é certo que Maria Cu»

(libre tambem julgava que em Je-i

sus que ia dormir com ella, sezto-

dos jálhe chamaram santa, dum»,

do o Jesus 'em o jeSuita (iirurd,

seu cohiesuor e director cupim-r

tunl, qneideíxon gravida n pobre

Cadià-.re, o' famoso Gira-rd, que,

feesore' director espiritual Édl'ou-

'ms' tidmá por-santas, Rosa'Bo:
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u 'experienoía de Vellms "mutir-

nns, o que demonstre 'u sidim '-

'nação permanente e immutàvel

do, homem á natureza, subordíà

nai-.ão hereditnrin, inn-ahi, fatal,

inconsciente. As necessidade-sinu-

trítivns e reproductivas são na

mais energícus do orgunismo, as

necessidade-e filíídimieíitgeà, que

'u Vontade deve model-nr, durm-

tes: regular, mas não aholir.

Abolidua, como são as reprodu-

ctivus por algumas religiões, a

nevrose é fatal, e veem os exto-

sis, os delírios d'essae victimus

como Santa Therezu, delírios ,que

não são mais que os gritos dn

n-aturez'u ugrilhoudn. Ou, pelo

menos, vem a secenra d'almu, a

má vontade que :ni virgens, pas-

sada certa idade, teem ii huma-

nidade; vem qnnai a. umidade dos

eastrudos. c A alma dos eunnclioa

é, como o seu corpo, mutilndu;

são poltrões, inVejosos, mentiro-

sos, trupuceiros, faltou de todo o

sentimento social e moral; a pri;

vação “do inutincto sexual pri-o

vou-oedo desenvolvimento e da

energia 'que aeee inestiueto inspírn

directa ou indirectamente; até on-

de vá essa ínllu'encin. é muitodif-

ficil de dizer; mas é prova-vel que

se o homem !base privado do ¡ns-

tíncto ,Sexual a maior parte da

poesia e du moral não existisse.:

. Ora u castidade celilmturia é

uma especie de castração. Os eu-

! nnchos são cnstrudos. Pei-dom os

orgãos genitues pela umputuçâo.

Os oelibuturios custos perdem-

n'os pela falta d'nao. Não é a

mesmo coieií. Certo é', Comtudo,

'que o ic'elihutzu-io mystleo é mau,

poltrão, inimigo do seu similhnn-

te, odiaudo n humanidade e o

I mundo. .

" N'uma obra- primorosa da lit-

l terntu 'u porluguczzw- A Rolfqm'á

l '-_rdeixou o grande e~criptor Eça

ido Queiroz vivamente retratado.,

na D. Patrocinio, a tíu do Rapac

ao, o typo perfeito du virgem de-

rota; E' uquillo mesmo. Alnnt 'e

corpo engelhndou. Ódio á carne,

 

l

mto é, ás nohres &mcg-ões du pro-

¡crençñm .Nem almegução, nem

¡ :titruismm Nude por nmordo pro~
tharel, 'por exem plo, Que contavam

.que tio_er~ vistode manhã, _estan-.I

mimo. Tudo por amor de Dons,

lourporamor' de ai propziosi-.qlpm
do beu¡ acort'lmiu,' Jesus Chl'íSlOl ,, _

. !II<)'l'l›C. a . uz“ _
asppm-ccerJhe de capa bronca, com x l l 1 i c A, l“ " of 9 “4 001.8“:

um ar nmgestoso e resplandaamte, Pam 08 fnnuticos, sendo u (251m.

_todos 0-5 'tenor-es vão apostar,- 'rança _aneiosu das 'delicms doou.

cmno eu, que o ligurão da capa tw 11111111134 r' - :f 'Ii "

branca não em outro senão o' je- ln" esse o grande *horror do

_mim Girardaque devia ter fuíto, ,jesnitismm (Ju n loucura, ou u

cegteil'o que faz um cesto faz um | maldade, ou n maldade e nilou.

f Í _ ' h

Cento, com a -Rosn Botlmrel pou- cum. lodo o seu grande tinha-

co mais ou' menós-o mesmo que l lho é umqinlnr n vontade, por.

_fczi com_ a bella (Jodiére-seçé 'tonto aniquilar o cerebro, ani-

certo isso. não 'hu _elementos 'para ¡_qilllur ollomfem, inStrumento pita.
F

duvidar da castidiudedo' SH"“\LMVO A“HS' 'Ílãoñ Tie 11min (luz/,im

Thereza. Mas, laio diwillandsley, ¡.Senulo a, tendencín (ln mulher uc-

o apprtite amoroso é anterior á centumlmnente _sulljer'tiviutm into

'ekperiencin individual c' pouco é, “c"do a m_'|llN'F mms propensn

dcvcdnl' :i consciencia. No estado a sentir profundamente do que a

de nllm-innm'io de Mmiu Alnco- 'Luli' Claramem'ñsendoniaior ::sua

que e de Simtu 'l'hereZn as mu- susceptibilidade emocional, é so-

lheres Custos falam do amor com 1 bre ella quo o Jeeuitixsmo melhor
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consegue o seu fim, éclla. dc pre-

ferencia, o bode expiatorio, o

pasto da loucur: .

x
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De tal fórum que até Gabriel

Cumpayrê, n'um excellente livro,

como excellentes são todos os

outros que vimos citando-nós

temos a innocente presumpçño

de lér bonslivros-«Histoire Cri-

tique des Doctriues de l'Enluca-

tion eu France depuis le seisi'cme

sieclex, depois de engrandecer,

com manifesto optimismo, o re-

sultado da disciplinajcsuita, gri-

ta,-pag. 203 e 204.- do 1.“ vo-

lnmc,--horror a essa disciplina.

«A existencia mechanica, autho-

matica do jesuíta é uma especie

de morte espiritual. ›

Não é uma especie. E” ella

legitima.

E' a morte, é!

E' a morte!

-----›-_---

(Fillqnl ID“ "o V0)

Este nosso collcga da capital aca-

ba de ser supprimido por, segundo

allegam os agentes da auctoridade e

mantenedores da arde publica, ter

publicado um artigo com que a digni-

dade do juiz de instrucção criminal se

julgou offendida.

Para substituir a Folha do Povo

uniu logo na quartafcira o l.° nume-

ro da Folha da Tin-de, a quem da-

mos as boas vindas.

--_-.---
-

A cremação no Japão

L'Illustratiou, de 10 de no~

vembro:

(O Japão é o paiz onde a crema-

ção ó praticada. em maislarga escala.

N'uma interessante comumnicaçito

feita ao Congresso do hygiene e de

demographia deu o sr. Yamané, mo-

dico om chefe dapreteitura de policia

de Tokio, as razões d'essa pratica.

A incineração dos cadaveres tem

a sua origem no Budhismo. A pri-

meira incineração deu-sc com um pa-

dre budha, ha 1:200 amics, cujo ca-

davcr foi queimado om Shinshu. Dois

annos depois morreu a imperatriz

Osito e foi tambem incinerada.

Em 1876, a incineração foi regu~

lada em regulamentos da policia e

.hoje, nos arredores dos districtos de

Tokio, ha sete estabelecimentos cre-

inatorios. A operação, segundo o sr.

Yamané, faz-se mais rapidamente no

Japao que nos nossos paizes eur0peus.

Basta“) tres ou quatro horas para ue

,o cadaver fique completamente rccdu-

zido a cinzas, e sem desenvolver o

,menor cheiro.

quuauto que na Europa, em

certos paizes, ha 6, 7 e 8 classes de

enterros, no Japao ha só 5, aos pre-

ços approximados de 27, 19, 14, 8 e

4 francos.

3m Kioto, em Osaka, e em mui-

tas outras cidades, a incineração to~

mou, como em Tokio, um desenvolvi-

mento consideravel; pôde-so avaliar

em dois terços o numero dos mortos

das doenças infecciosas e em dois

quintos o numero dos cadaveres da

mortalidade total que são incinerados.

Assim, no anno de 1898, em 39:899

oadavores, '21:943 foram enterrados

e 21:943, ou seja 45 p. c., incinera-

doou

“o ranma¡

IV A N H O É

ROMANCE poa WALTER SCOTT

CAPITU-EO XXIV

   

_Pois então, disse o homem,

responderão por isso a nosso amo,

velha bruxa. E sabiram, deixando

Rebecca em companhia da velha, a

cura presenca. se via assim obriga-

do contra sua vontade.

_Que feito diabolico estarão

alles agora macbiuando? mnrmurou

a. velha comsigo mesma, ao mesmo

tempo que lançava de revez um

olhar maligno a Rebecca. Mas é fa-

cil de adivinhar: olhos brilhantes,

cabello¡ negros e uma pelle branca

 

da Vilhena ainda é mais reaecio-

nario do que o nosso já citado

ex-amigo e ex-correligionario, e,

em todo o caso, muito mais pe'

rigoso do que elle e muito mais

responsavel. porque tem sido para

esta terra d'nm prejuizo moral e

material Verdadeiramente incal'

culavel.

o sr. Albano de Mello em o ir

buscar para seu logar-tenente

em Aveiro. Mal avisado por mui-

tos motivos

de Mello de que foi elle quem

perdeu Manuel Firmino d'Almei-

da Maia. Este homem estava no

auge do poderio e da influencia

quando surgiu a questão das ir-

mãs da caridade. Todos sabem

que Manuel Firmino quiz transi-

gir e o sr. Barboza de Magalhães

tambem. Se teem transigido, a

inñuencia politica de Manuel Fir-

mino mantinha-se e continuava.

#

como o papel antes de o sacerdote

  

Política local E

 

O sr. José Eduardo d'Almei- g cias, Manuel Firmino e o sr. Bur-

a Vilhena foi o introductor em

Aveiro das irmãs do. caridade,

'felizmente expulsar¡ do hospital

pela indignação e revolta de to-

da a cidade, n'um patriotico mo-

vimento em que tomou parte ac-

tivu o sr. dr. Jayme dc Maga_

lhñcs Lima. E' verdade que n'es-

se movimento tambem tomou

parte activa o sr. Francisco An-

gusto da Fonseca Regalla, que

hoje é reaccionario, até ao ponto

de eondemnar o c Povo de Aveiro»

por suppostas offensas á religião,o

:Povo de Aveirt», que o illustre

reaccionario então applaudia até

ao ponto de lhe dar vivas, em

plena rua,e ao seu red-actor prin-

cipal.

E' bom ir-se lembrando isto

e ha de se lembrar sempre. Até

o sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima o pode ir lembrando tam-

bem aos seus amigos, porque é

bem possivel que u attitude do

:Povo de AVeirO» fosse outra na

lucta eleitoral da localidade, se

o illustrissimo e excellentissimo

sr. Francisco Regalla, nosso ex-

amigo e ex-corrcligiouario, nos

tivesse feito a justiça que nos fez

o sr. dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães, que nunca foi

nosso amigo nem nosso correli-

gionnrio.

O sr. José Eduardo d'Almei-

da Vilhena foi o insultador mór

de José Estevão e o que mais

conCorreu para que cahisse sobre

Aveiro a vergonha eterna de der-

rotar na urna, dando-lhe mein

duzia de votos, o seu ñlho mais

digno e talentoso.

O sr. José Eduardo d'Almei-

Portanto, mal avisado andou

Lembre-se só o sr. Albano

 

a ter manchado com a sua droga

preta.. . Sim, é facil de advinhar

por que motivo ellen a mandaram

para esta torre isolada, d'onde um

grito não se ouviria melhor do que

se fosse dado a quinhentos bracos

abaixo da terra.-Tu vaes ter as

cornjae por visinhos, minha bella;

e tanto se ouvirão os seus gritos

como os teus, e tanto caso farão

d'une como dos outras. Estrangei-

ra tambem, disse ella, reparando

no vestido e no turbante de Rebec-

ca. De que paiz és tu? E's sarrace-

na ou egypeia? POrque não respon-

des? Tu sabes chorar e não sabes

faller?

- Não vos zangueis, boa mãe,

disse Rebecca.

_Não precisas dizer mais, replioou

Url'ried; conhece-se uma raposa pe-

la cauda e uma judia pela lingua.
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ELEIÇÕES

E' de hoje a oito dias que se

realisa o acto eleitoral em todo o

paiz. E, para nós e para toda a

gente, a maior curiosidade da

campanha está no renppareci-

mento do partido republicano,

que se resolveu, emñm, e com

tino e acerto, a oecupnr o seu lo-

gar no combate.

Um partido democratico nun-

ca foge, nem se ret 'ahe. Póde hn-

ver um ou outro retrahimento lo-

cal ,ás vezes imposto por interesses

da propria democracia. Mas retra-

himento geral e ofticialmente de-

cretado só o pratica um partido

Bem cabeça, quando se diga re-

publienno ou democrata.

Vencido ou vencedor pouco

importa. A questão é appareccr.

é aHirnmr os seus principios, é

luctur tenazmente por ellcs, que

n'essa tenacidade está a maior e

a mais t-iiicaz das propagandas,

principalmente nhuna raça como

a nossa, sempre disposta a indif-

ferença e ao desalento.

O partith republicano reap-

parcce e reupparecc liberto das

influencias miseraveis que o inu-

tilisavam. O partido republicano

nada fazia porque estava a mer-

cê de meia duzia d'imbccis e d'ou-

tra mein duzia de tratantcs, que

inutilisavam todos os esforços de-

moc 'eticamente e patrioticamen-

te sinceros. Agora não. Os nomes

offerecidos ao sul-'fragio são de

gente nova, alheiadadas intrigas

dos conventiculos e das Cotteries.

Nomes honrados, que merecem

applausos.

E” dever de todos os republi-

canos votar Welles. E não só dos

republicanos propriamente, como

tambem dos que amam a liberda-

de e o seu pniz. '

Ha cincoenta annos que não

se sentia entre uósa puta pesada

da reacção. Hoje, porém, vivemos

n'uma atmOSphera liberticida e

anti-patriotiea. Urge oppormo-

nos todos, e energícamente, ás

tentativas que se teem feito e ás

que se projectam para nos redu-

zir ás condições de servos. Mos-

tramos que estamos dispostos a

repellir os attentndos que se com-

mettem dia a dia contra a liber-

dade e contra os interesses na-

cionaes. Façamos andar para traz

a clericalhal Reduzâmos ao seu

papel os Veigas e mais pimpões

do despotismo, que nos aiii-on-

tam. E o melhor meio é a urna,

que se não nos da o triumpho de-

finitivo (lá-nos um instrumento

de combate muito importante.

Saiba o paiz que uma das vellei-

dades dos homens do poder era

a. inutilisação completa dos repu-

blicanos. A maior gloria do rei.

nado do sr. D. Carlos era.. para

todos os partidarios do regimen,

ter feito (lesapparecer os republi-

canos. Proclamavmu-n'o. gaba-

vam-se d'isso. Podemos ::Hit-maio.

A victoria dos republicanos

no Porto, na ultima eleição, não

importou a proclamação da repu-

blica. Comtudo, as consequencias

d'esse facto foram extraordinarias

e altamente Vuntnjosns para a

democracia. D'nhi resultou u qué-

da do governo progressista, d'ahi

resultou não irem á camara

muitas propostas immoraes e uo-

civas, d'ahi scsulton, pela attitu-

de dignissima do sr. Affonso

Costa e dos seus companheiros.

desmanchurem-se muitos amam;

jos, d'ahi resultou o resnrgimen-

to do partido republicano, que,

parecendo morto ha dois uunos,

já hoje ergue, :nulacioso, a ca-

beça em todo o puiz.

Por isso, eleitores do Porto,

de Lisbon, de Tavira, de Santa-

rem, de Beja, de toda a parte on-

de se apresentou¡ republicanos,

a urna pelos candidatOs da patria

e da democracia. Não desanimeis.

'l'ende a inillessima parte, que

casa basta, d'aquella energia'qne

levou os nossos antepassados á

conquista de novos mares e de

novos mundos.

O Porto. principalmente, tem l

uma altíssima missão a cumprir.

Foi elle que deu (agora, como

tantas vezes tem feito, o grito de

alarme. Esse grito foi ouvido em

tudo o paiz.

OXalá que não se esqueça,

nem se arrependo.

São esses os nossos votos,

votos pela liberdade, votos pela

patria.

 

Mas como José Eduardo d'Al-

mcidn Vilhena se oppoz aberta-

mentamente a todas as trausigen-

   

 

   

  

              

   

  

      

   

   

  

  

   

   

   

   

  

   

 

   

   

   

   

   

   

   

  

  

 

  

    

    

  

    

   

 

   

 

    

   

         

  

  

   

  

   

                 

   

     

  

  

boza de Magalhães acon'lpanlm-

ram-n'o por espirito de lealdade

e d'ahi resultou a qnéda desas-

trosa de Manuel Firmino, queda

de que nunca mais se levantou.

O logar-tenente de Manuel

Firmino era José Ednardo d'Al-

meida Vilhena. O logar-tenente

do sr. Albano de Mello é José

Eduardo d'Almcida Vilhena.

Não damos os parabens ao

sr. Albano de Mello. Verá o que

d'ahi lhe resulta, quer vença quer

perca agora a eleição por Aveiro.

Quem sabe lá se diahi resul-'

i'm-;i contra o sr. Albano de Mcl-

lo uma colligoção tào formidavcl

como a que derrubou e inutilisou

Manuel Firmino d'Almeida Maia?

Quem sabe lá se esse Será. o

ponto inicial para juntar u'um

partido local, n'um partido d'A-

ceiro, regeneradores, republica-

nos, e progressistas dissidentes,

de que vão apparecendo indícios

já por demais eloquentes?

Nada sabemos e nada dize-

mos senão isto: José tem azar e

o sr. Albano de Mello não dcu o

melhor passo indo buscal-o para

seu immcdiato.

O valor numerico do resto

do circulo será. grande. Mas o

valor moral d'Aveiro póde muito,

alem do seu valor numerico não

ser para desprezar.

Tenha isto em conta o sr.

Albano de Mello.

De resto, a nossa neutralida-

de cá esta e mantel-a-hemos, na

campanha eleitoral, até ao fim.

.____.-_
-_

_-_-*'_-__

No. amairien do bairro clerical de

Paris, em Saint-Salpice, 'realisou-se

um estrondoso casamento civil, em de-

susadas circumstancias: a sala estava

brilhantemente adornada com damas-

cos e dores, uma Orchestra tocou a

marcha. nupcial de Mondelssohn, e o

«mairen leu um discurso e entregou

os anncis aos noivos, consagrando as-

sim a cerimonia. Os Convidados apre-

sentaram-se de casaca e as damas em

¡toileten de baile.

outro Inventa de Edison

Thomaz Alba Edison, o bruxo de

Menlo Park, como lhe chamam, con-

seguia construir uma machina para

produzir correntes eletricas directas

do carvão, sem necessidade do instru-

mentos ncm dinamos.

Edison diz que o seu invento se

tornará praticavel em pouco tempo e

que em breve teremos navios movido¡

pola electricidade, attravessando o

Atlantico em quatro dias.

Accrescenta que com a nova dee-

coberta se poderllo illuminar nllo só

as cidades como tambem ns casas, com

pequeno dispendio. Applica o calm' a

conjuncçâo de dns placa _de metal,

obtendo enormes correntes de elrctri-

cidade.

Antes de Edison, varios invento-

res procuram o meio de obterem coo-

nomicnmente grandes correntes ele-

ctricas,_mas sempre a desproporção

entre o calor applicndo e a corrente

produzida contrariou todos os intel¡-

tos.

Estava reservado a Edison o tri-

umpho na lucta que tantos homens

eminentes tem 'sustentado pela scien-

ele.

_k_

A Companhla Narlonal

Editora

D'esta benemerita empreza de pu-

blicação recebemos nm livro que agra-

decemos - O Salto Mortal -- Amor

Louco-_titulos d'uma comedia em 1

acto, em verso, e d'um drama em 4

actos. do illustre auctor Lopes de

Mendonça.

Tanto a comedia como o drama

são bem conhecidos por terem sido

representados nos theatros de D.

Maria, de D. Amelia com fartos ap-

plausos. Merecem sêr adquiridos por

todos os amadores das boas lettras.

Os versos são excellentes.

_
m

   

porque tens de haverto com poa-

soasqne não teem esorupulos nem

piedade. Adeus, a minha roca está

fiada e tu vaes começar a tua ta-

refa.

_Deixa-te ficar, pelo amor de

Deus! imploron Rebeuca.- Deixa-

te ficar, ainda que seja só para me

anialdícoares e injuriares. A tua

presença ainda me serve d'alguma

protecoão.

_Nem a presença da mãe de

Deus te serviria da protecção. Olha,

ella ali está., disse a velha apontan-

do psra uma toscaimagem da Vir-

gem Maria, vê se ella póde afastar

a sorte que te espera.

andar e de aposento em aposento.

Não havia um quarto, não havia um

degrau de escada que não estivesse

manchado com o seu sangue. Mor-

reram todos; e ainda os seus cor-

pus estavam quentes e o seu san-

gue ainda não estava secco, já. eu

era. victima do conquistador e obje-

cto das suas chnfas.

-E não ha recurso algum ? Não

ha meio de fugir? perguntou Rebeco

ca. Eu recompensaria o teu auxilio

magnificamenta,-magniñoamente l

-- Não penses n'iaso, disse a ve-

lha. Para sshir d'aqui não ha se-

nao a porta da morte; e é tarde,

muito tarde, accreaccntou obanan-

do a cabeça grisalha, que ella se

sbre para nós. Mas é consolsdor

pensarmos que deixamos atraz de

nós na terra creaturas tio infelizes

como nós. Adeus, judial-Judia ou

christã, a tua. sorte seria a mesma,

- Por compaixão, disse Rebec-

ca, dizei-me que posso eu esperar

para conclusão da violencia que me

Fizeram arrastando-me para aqui?

E' a minha vida que ollea querem

por causa da minha religião? Per-

del-a-hei alegremente. 4

- A tua vida, lindinha? respon-

deu a bruxa. Que prazer teriam el-

los em te tirarem a vida? Acredita-

me, a tua vida. não está. em perigo.

O destino que te vão dar a ti é o

que outr'ors julgaram sufñciente»

mente bom para uma nobre donzel-

la saxouia. E deve uma judia, co-

mo tu, lamentar-se de a. não trata-

rem melhor?01ba para mim. Eu

era tão nova e duas vezes mais

bella do que tn quando Testa-de-

Boi, pao de Reginaldo, e os seus

normandos assaltaram este castello.

Meu pae e seus sete filhos defendo-

rsm o seu patrimonio de andar em

(Cmtimia.)



  

Cartas (PA louros
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15 DE NOVEMBRO.

A minha ultima carta sahiu tao

indeccntemento composta e revista

que nem vale a pena dizer nada. Ao

¡nonos que os leitores percebam o que

o redactor.tinba em monte quando

escreveu. Erros de grammatica já se

perdoam, e erros crassos, que os ou-

tros, mais ou menos, cmiornaos, to-

dos os counncttoniams por precipitação,

Outros por ignorancia. Mas dispara-

tes sem nexo, isso abobora, sr. typo-

grupho e sr. revisor, se ha ahi al-

guem, utiual, que revê. Papño em vez

de Japão, butes revolucionarios, em

Vez de bostes revolucionarias, etc,

é realmente da gente accnar com a

:não aos homens de bares ue fazem

d'essas em qualquer iarnih c de os

mnudar passeiar, ja que clles nem

teem respeito pelos leitores nem por

elles proprios, deixando a descoberto

lum desmazôlo que por Scr c:u'acter13›

ticamentc nacional não deixa dc ser

aulupru cmbirreuto.

Mas voltando ao nssmnpto da ul-

tima carta, é inutil pensar por mais

tempo nas vantagens que advirão das

reformas do sr. ministro da fazonda,

.porque a verdade está. sómente n'a-

quillo que eu disse. Ha nuntOs annos

que eu mesmo escrevi n'esse Povo de

Aveiro, autos de mais ninguem o es-

crever, que o nosso dqflcit era. antes

de tudo, moral e intellectual. Esse é

que é o nesse grande dcjicit, o que

nos aniquila, o que nos esmaga.

O sr. ministro da fazenda poderá.

ter ideas, o que é raro em ministros.

Mas se as .teve, se ba coisas boas no

seu plano de reformas-o que quere-

mos acreditar porque é mais sympa-

thico partir do melhor para o peior

que do peior para o melhor-todas

ellas hão de esbarrar na falta de llO-

ncstidade e de escrupulo que caracte-

risa os partidos e os politicos d'esta

terra. Até nos chamados partidos de-

nocratieos se encontra essa falta,

quanto mais nos outros, muito mais

profundamente corrompidos e desmo-

ralisados!

A educação profundamente cleri-

cal, que o paiz tem tido durante se-

culos. incntiu no povo portugues uma

tal preguiça, um tão feroz egoísmo.

um tal espirito de hvpocrisia e de sub-

scrviencia que é diñicilimo fazer d'el

le qualquer coisa. Em todas as clas-

ses, em todas as collectividades na-

ciouaes se encontra o mais absoluto

desprezo pelos interesses dos outros

em particular e da patria em geral.

Por essa preguiça e por essa falta de

iniciativa não só accodcm todos ao

emprego publico, fugindo a ganhar a

vida pelo pr0prio esforço honesto,

pelo emprehcndimento util, por uma

actividade que seria vantajosa ao pr0~

prio estado physico do individuo, co-

mo se 'servem da politica como ins-

trumento do todas as immoralidadcs

e torpezas. Assim vêmos bachareis

em direito, medicos, Ímilítares, etc,

calçar aos pós os mais honrados prin-

cipios para seguir na esteira d'uma

politica anti patriotica e imbecil.

Pela mesma preguiça vemos aquel-

les que fugiram dos emprehendimen-

tos industriaes, agrícolas, etc, aban-

donar os serviços inhereutes ao ein-

prch publico que lhe déram. Nin-

guem se rala, ninguem faz caso de

coisa nenhuma. Só quem pertence no

funccionalismo. civil ou militar, e tem

consdoncia, pode apreciar e sentir a

pavorosa indiii'erença com que os em-

pregados publicos, de todas as ordens e

catbegorias, encaram, não só Os ¡nte-

resscs particulares, como os interesses

do estado. Chega-sc :t indignidade de

api-cgoar como acto de finura e de ha-

bilidade fazer o menos possivel. Jd

não falo na admiravcl falta de pejo e

de decoro com que um homem pode

receber o seu ordenado com a con-

sciencia a dizer-lhe que o não mereceu.

Vamos mais longo: apregoa-so a. pre-

guiça, o desleixo, a inaptidiío como

um titulo de habilidade e de bom

senso!

Todas as collectividades publicas

sofi'rem d'esse cancro horreudo. Nu

magistratura, é raro o juiz que toma

a peito os interesses das partes. Os

escrivães esfolam-n'as, desprezam-

n'as, não dito um passo scna'o com a

mira no interesse, cbvgaudo ao mais

revoltante estado de desprezo pela

 

  

  

   

   

  

 

_por que sem elles não lia. sociedade

iustiça dc que sito funccionarios, c os

juizes, em geral, applandrm ou fe-

cham Os olhos, osmesmos juizes que'

por outro lado, estão sempre prom-

ptos, apezar dc sc dizer que perten-

cem a um poder independente, a cur-

var ea cabeça :ts mais odiosas imposi-

ções do alto contra a liberdade e con-

tra a justiça.

No exercito, ninguem se quer ra-

Iar, todos fogem ao serviço, todos

consideram -com as excepções que lia

em tudo -os objectos da fazenda pu-

blica roupa de francczes, raros aquel-

les que trabalham c se instruem para

corresponder a responsabilidade que

contrahiram perante a nação.

No t'unccionalismo civil o caso é

peior e attingc as proporções d'um

vcrdadiro attentado.

Subindo da vida publica para a

vida particular, encontrámos, em ca-

da familia e em cada cidadão, os mes-

mos vícios de preguiça, de egoísmo,

de falta do honestidade, do boa ad-

ministração, de bom senso. cmfim. O

negm-.iantc não so peia de leVar cem

por aquillo em que Ficaria bem re-

munnl'ndo levando dez; o operario, que

grita por socialismo c liberdade, con-

sidera nm acto de boa justiça fazer

toda a rêra que possa; o agricultor a

mesma coisa. até ao ponto de se con-

siderar rouba/.lo todo o proprietario

quo ndo andar dc guarda a cllo como

nos tempos da escravatura, e assim por

dcantc. Juntando a isto a mania do lu

xo e das grandezas, de que tanto sofi're

esta pobre raça, ticamos com a visão

nítida do quadro nacional da nossa

decadencia e do nosso aviltnmento.

Qual é o remedio para isto?

E' uma propaganda tenaz de jus-

tiça, de verdade_ de honradez, que

ninguem faz. Só ojorual poderia ser

o vehicule d'essa propaganda. Mas o

iornal, ou 6 o Seculo mercantil, ou ó o

jornal pago pelos cofres da policia se

crcta, ou é o jornal republicano.

transigiudo com os vícios partidarioa

e, acima de tudo, com Os preconceitos

das multidões, preconceitos que não

ataca e que nem sequer melindra com

medo de lhe fugiram os leitores.

Os ministros adulam o rei e ac-

ceitam todas as suas imposições; a

turba-multa dos partidarios cngraxa

as botas aos ministros e aos clmfes

dos partidos; os jornnes democraticos

adulam o povo ou, pelo menos, fogem

de dizer o que lho dosagrada. Nin-

guem aiiirma o. verdade. A lisonja, a

Iiypocrisia são o cumplcmcnto fatal

da preguiça e do egoísmo sordido.

Comtudo, repetimos, só poi' uma

grande ropaganda de verdade, de

justiça, c honradez, a naçño se po-

dera levantar. E' necessario ensinar

aos outros que não ha nado mais fal~

so nom mais contraproducente do que

sacrificar tudo aos interesses indivi-

duaes; que não ha nada mais indigno

do que um homem sentir gritar-lhe a

consciencia que não produz o traba-

lho correspondente a remuneração que

recebe; nada mais ignobil e mais co-

tir-lhe a cada instante; nada mais ri-

diculamente pretcnciosa que a mania

dos luxos c das grandeZas.

Quando se tentar isso, que cons-

titne a essencia dos principios, d'cs-

ses principios que inspiram desdem c

troça aos que se dizem pratico-1, cn-

traremos no caminho da regeneração.

De contrario, sem deixar de ser sym-

pathico e de merecer applausos _qual-

quer plano sensato de reformas hnan-

ceiras, viremos sempre, no emtanto,

a cahir no mesmo atoleiro, não obs-

tante a troça dos tratamos, dos sce-

pticos, dos imbecis ,aos lmnmrtaes

principios, immortaos, na verdade,

que não succumba.

Que cada nm se conVença da ver-

dade do que ahi fica dito e que pro-

cure transmittil-a, que é o mais assi-

gnalado serviço prestado n'este ins-

tante ao povo portugues,

A. B.

M_

No anne passado fabricaram-sc cm

Hespanha 781618 toneladas de assu-

car. Presunto-se que a producção do

anna corrente seja superior ao con-

sumo.

Jayme illltll'le Silva.

A “1'00'- .-| “0

R. DO SOL#AVEIRO

  

   

   

   

corria das suas numerosas feridas.

calmo no seu olhar que cu corri, al-

C-Olll a

cahido n'um poço, den saltos prodí-

giosos para se libertar. Vendo que

cra inutil, ouvindo os gritos d'alcg'ria

dos habitantes da aldeia, comprehen-

dendo que estava perdido, preparou-

se para morrer dignamente. Depois

de receber as iniurias e as balas sem

se queixar e sem postanejar, ergueu

a sua bella cabeça para lançar um

olhar de desprezo aos arabes assassi-

nos e deitou-se para expirar. Gérard

refere que todos os leões faziam o

   

       

  

 

  

  

  

varde que lisongcar os grandes c men-À

muitas dirão para n terra 'as sua

observações e, 'n'ums campanha, ill-

formarão dns posições do inimigo.

Mais ainda: a «gnrandphone» (é o

nome do appnreiho) spplicado a um

fio telegraphico, transmittc a voz ñ¡

distancias mais inverosiVBis. De Paris

óde faller-se para Moscou, para Pe-

“in, para Nova-York. Com tal apps.-

relho, o padre Pntsgonia poderia pa-

entre elles: as esquadras trocarito or- lestrar um dia inteiro com os antipa-

deus a distancia: no nevoeiro, os na- das. Que grande achado para os sur-

vios hão-de evitar a collisño: os aereo- do, sobretudo! .

DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS

:DISTRICTO DE.AVEIRO

5.' SECÇÃO

ESTRADA DISTRICTAL N.° 73 DE MIRA A POYÀRES

Ramal para 0 Estabelecimenlo dos banhos de ,tuzo

sumiu run i roroicio nos somas

Empreitada de execução do pavimento '

POVO DE AVEIRO

| Invenção maravilhosa

A Uma iuvoneçito maravilhosa, que

Resumo d'un¡ artigo de La ' vae revolucionar o mundo dos sabios:

Nature de 10 de novembro¡ - é um appnrelho d'uma tal fonua.

l dc transmissão de sons, que leva a

voz nítida, clara e vibrante a mais

de vinte e cinco milhas de distancia.

O inventor é o coronel americano Gou-

snud. No tempo de guerra os comman-

dantes do exercito communicarão en-
    

   

  

   

   

  

    

  

  

   

   

Segundo o dr. Paul Ballion, se os

animacs teem idóa da morte, como

parece, não teem, pelo menos, os ter-

rores e as apprehensões do homem.

Recebsm a morte, ate' :is convulsões

da agonia, com um socego obstinado,

que junto á sua attitude, denota n'cl-

les uma consciencia obscura da quéda

final e o presentimento do tim proxi-

mo. Não teem, nem saudades do pas-

sado nem inquietações pelo futuro. (l).

Pierre Loti, o notavel litterato,

conta' que ferindo de morte um joven

macaco este sc deixou apanhar cons-

cio da sua morte, collocando-o couros

seus olhos dc infancia onde pairava

uma cxtraordinaria e incrivel expres-

são de agonia, dc terror e de censu-

ra. Encostou a fronte ao peito de Lotí

c expirou.

Os marinheiros d'um navio inglez

feriram um orangotango. Este ani-

mal, aliás tiio feroz em saude, con-

templava as suas feridas e apalpa-

va as com uma cara tão triste e pie-

dosa que os marinheiros ficaram pesa-

rosos e consideraram a morte do ani-

mal como um verdadeiro assassinato.

Um cercopitheco, ferido por Bre-

lnn, caliiu no chão. Depois assentou-

se tranquillamcnte e começou, sem

um grito, a enxugar o sangue que

 

4 AZ-SE publico que no dia 27 do corrente mes, pelas 12. lio-

- ras da manhã, na Secretaria da Direcção dns Obras Publi-

cas, cm Aveiro. e perante a respectiva commissão presidida pelo

chefe da secção, se receberão propostas em carta fechada. para a

arrematação da empreitada de eXecução do pavimento da Serven-

tia para a Povoação dos Moinhos do Ramal para o Estabelecimen-

to dos banhos de Luzo, da Estrada Districtal n.° 73, de Mirna

Poyarcs, sendo o base de licitação:

nos 5823563 _4
O processo da arrematação, contendo as medições, Ícondiçõeo

e encargos estará patente na Secretaria da Direcção das Obras Pu-

blicas do Districto de AVeiro, todos os dias não sanctiiicados, des-

deos 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. _

As guias para eiTeotunr o deposito provisorio, na Importanoia

de 9%¡560 réis, serão passadas na Secretaria da Direcção das Obras

Publicas, até á vespera do dia da nrremaçño.

A importancia do deposito definitivo é de 5 p. c. do preço da

adjudicação, V

Aveiro, 13 de Novembro de 1900.

«Havia n'csse momento, accrescenta

o sábio naturalista, o quer que era de

tão humano, de tiio nobre e de tão

tamento commovido, a atravessal-o

ninha faca, para pôr termo

aos sous soíi'rimcntosm

Julio Gérard conta que um leão,

O Engenheiro Director,

"1951m- ' Diniz Theodoro d'Olz'veira.

Molina conta uma scena egual do

tigre. Apanhado tambem n'um poço

dcu saltos furiosos para escapar, De-

pois, reconhecendo a sua impotencia,

r'esignou-se e deitou-se, com a cabeça

poisada nas patas dcauteiras. olhando

para cima. E assim esperou, sem um

queixume, que o fuzilassem.

Factos analogos se contam do cito,

do gato, do bufalo, do toiro, do ele-

phante. etc. V

O sr. Ballion conclua que a resi-

gnação é, ordinariamente, o caracte-

rístico moral da morte dos animaes.

Comtudo, cita excepções. Segundo

elle, ha animaes que parece não se

resignaroni e que, chegados ao fim da.

vida, cabem n'uma tristeza profunda.

Este facto dit-se principalmente com

as especies que vivem intimamente

com o homem. Vô-se, :is vezes, a phy-

sionomia d'estes animaos impregnar-

se, com a npproximação da morte, do

uma angustia crescente, como se, no

momento do deixar os seres que lhe

são caros, elles sentissem a amargura

das separações finaes.

O dr. Feré communicou no dr.

Ballion um caso interessante desta

ordem dado com uma cadella e o dr.

Salivas outro caso tambem interes-

sante dado com uma gata, casos que

omittimos ambos por serem de uma

narração extensa e que occnpariam

mais espaço do que aquclle de que

podemos dispor.

  

| cha; e outra de 300:000 réis com

vencimento no mesmo dia e com

us mesmas assignatums. Egoal-

meute possuia dois depositos no

vnlôr de'400:000 réis, cada um

e com os numeros 4992 e 4993

na Caixa Economica d'Aveiro.

E assim correm editos de 30

'dias a contar da publicação do

2.° e ultimo mnnmcio, a citar

quaesquer interessados incertos

que se julgnenrcom direito á he-

rança em questão para "todos os

termos até final da mesmo justi-

ficação, e para na segunda ou-

diencia posterior a este 'praso re-

rem accusar a Citação e marcar-

se-lhes tres oudiencias para de-

duzirem a opposição que tiverem.

Para os 'devidos effeitos se

declara que as audiencias ordina-

rias n'este juizo se fazem todas

ns segundas e quintas-feiras de

cada semana, não sendo estes

dias . feriados on santificndos,

por que n'este ultimo caso, se fa-

zem nos immediatos, e sempre

por dez horas da manhã no tri-

bunal judicial, 'situado á Praça

Municipal d'esta cidade.

Aveiro, 15 de novembro de

1900. l

Verifiquei. v

i O Juiz do Direito,

F, A. Pinto.

O Escrivão do õ.“ ofiicio,

Ilamcel' Cação Gaspar.

    

    

    

  

CitoçãoEdital

' (1.n publicação) -

L O Juizo de Direito d'esta co-

marca e cartorio do esm-ivño

abaixo, se pl'oCessam uns autos

de justificação avulsa requerida

por Margarida Soares, solteira,

domestica, de maior ednde, resi-

dente no logar dos Covaes, fre-

guezia do Pinheiro da Bemposta,

comarca d'Oliveira d'Azemeis,

nos quaes a requerente pretende

habilitar-se COIIIO unica e univer-

sal herdeira de seu sobrinho Al-

bino Dias Ladeira de Castro.

professor que foi do lyceu d'esta

cidade, e, aqui fallecido no dia 11

de setembro do corrente anne,

no estudo de solteiro, sem ascen-

dentes nem descendentes e sem

testamento, nntu 'nl do logar de

Souto, freguesia de S. Vicente

da Branca, comarca de Alberga-

ria-a-Vellm, para o efieito de lhe

pertencerem todos os seus e es-

pecialmente as letras de cambio

de que era dono e possuidor, e

que são: uma datada de 2 de

maio de 1900 com vencimento a

5 mezes da data, em que é nc-

coitante Antonio Ponce Leão

Barbosa e secador Manuel da

Rocha, da quantia de 1:000d000

réis;-outra da mesma quantia

com vencimento a 2 de Janeiro

de 1901 em que é acceitonte Luiz

Cypriano Coelho de Magalhães e

secador Jayme de Magalhães Li-

ma; outra de 600$000 réis com

vencimento no dia 1 de IHNÇO

de 1901, eum as asísignn'tnras de

João ltodiigilca Pereira, Manuel

Migueis Picado e Manuel da Ito-

_+_-_

Jllry ('ommerclal

Realisa-se no dia 26 do corrente,

polos 11 horas da manhã., na sala do

Tribunal d'esta comarca, a eleição do

Jury Commercial.

l “o NORTE”

«1m Avclro vende-se no

Mosque Central.

 

NINGUEM compre sem visi-

tar o Armazem da Bondeirinhs

á rua dos Barcos; pois é alii on:

de se vende o puro azeite, por

junto e a retalho.

Preços convidativos.

  

(1) E' esta falta de ¡aguia/.qdo pelo _ña-

tum, é n “uai-nom d › medo da outra vida,

quo os faz morror cruigados. i'm-que, de

map., tudo indica que o animal conhece a

morte.

u
'
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F. GOMES DA SILVA

MANAUS

Pernambuco, lIahla, llln de Janelro,

Santas c mais portos do Brázll

LEIINCD I'IN'I'ÍD [DE .llllllílll, gerente da anna de

M-imml José do. Matton Jiruiur--o MANUEL M.\lll.\ ~ d'vsta

cidade. faz publico que siendo 'agente d'uma casa cmuiunri-.ial da

lisboa. tmn para Vando”“ mn hmm condições para o (JoinnIi-rcm

café url¡ de diversas marcas, café torrado em grão o

molda, avulsae empaeotaúu, por erçim muito baixos, riva-

lisandn com vantaguiu uniu as HHSHH izongnnernn dn Purtn. As ven.

das"gâq 'a prasn, e. sendo a prmupto pagamento téiu :lascivritd

' . a Casa de qué é garanta, além dus genoma aruna Ill“.llclulla-

dos, Vendidos ao publico nom muita vantagmn, tmn mu saldo uma

grande quantidade de louça dv Sanuvum que vieude (.'mn l.) p, c_

(le desmnto da talwlla .da t'abt:i«';i_n alguma (tmn 20 p. u. Tem o de-

posito dns vinhos da Companhia ¡Vlnlfmlin composto de todas as

marcas, não o-xicaptuandu n hello Champagne.

[ia tamle vinhos da outros ¡arniazvus do Porto. das luar-

cag mais amwlitadas, por preços rasoaveis, fumando grandes descon-

tos para revender. _ _

Deposito de adubos CltlllllUOS para todas as culturas e por

preços vantajnsna. \

Armazem (lc vinhos (la Bairrada. 'Inc vende a““

róh o "tro, Ilnlo; hranen a ICN) e 200 reis, sendo para

consnmlr em casa 'do írcgnez.

Tem innrimaria hein sm'tiila. Vunde sulfato di' oobree de ferro,

chumbo pari-(caca (pelo preço do Porto, Sonda por_cai-xa de 30

113.). bolacha e biscoito da# prinitiwws fabrioas do palz, conservas

e mamas "lima-.Mining, patrmzhus'parn caçadores e objpclus para

escriptnrio, aguardente de, \'inlm, nereaus of. alcool, com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos nupussweis de men-

cionar. _

Encarrega-sa da compra ou Venda do qualquer mercadoria

mediante cominissâo.

[tua lliroilo (Largo do llonuol Morin)

A V E l R O

Obra. illiistrnda a côres por Mi'.-

uuel de Mncmio 9 Romm Ganmirn.

Cada faso. de 48 pag., papai de

luxo, magnifii-anmnte impresso em

typo elzevir e com uma formosis-

anna. estampa a 12 côrps-IQO réis.

Nos Ilfysterivs da Inquisição des-

crevem-se horror-na que agitam af

llictivnmenta a alma, scenas que

fazem correr lagrimas, escalpellnm-

.ea figuras (Paim-09 témpml, enca-

deimn-sa acontecimentos dispersos

e loanehroson, fustiga-se a hypocri-

.win, enalt'ecem-se as grandes virtu-

dias1 faz-se relvrilhnr a verdade e

¡iõpm-se em relevo todas os perso-

nang que entram n'este grande

drama, em que vibram coinmoções

da maior intensidade e affectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantesz Uma magnifica estampa

esplendidnmeute colorida, medindo

0,55%' 0/14, a qual representa uma

das scenas cuja recordação ainda

hoje nos é grata e que o homo cn-

raçâo de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos do asnignatnras pó-

dem ser Feitos á Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 60, Lisboa-ou

aos seus agentes.

   

             

   

  

   

    
  

    

Passagpm du 1,' 2.' e 3.“ classes. em todas as companhias de.

Wifi"?le por _pl'rcos muito reduzidos. \'apnres n sahir de Leixões e
de LIHINJH.

passaguns tonmdas n'nsta casa gozam de Iodas as regalias!
e ahatnnanlos Lzoni'edidns pelas respeitlivas companhias aos srs.
pílSS:lgi-n'0s,

lbsta agencia enrarrPua-se de solicitar passaporlps e ¡lt-l ohtpr

no Porto n nas províncias, nom a maior modiuiilade o rapidez, todos
os docunwnios nr~cessririns para os lllPSlltOS.

llonoodom-so passagens gratuitos _o familias do agri-

cultores e o homens sós paro o Estado do S. I'onlo.

ÁFRICA OCCIDENTAL

em l, ll o Qi (le rodo moz.
Para mais asclari-nimvntos dirigir-se directamente aos agentes

habilitados ou¡ harmonia com a lui.

quel Paulo â' Pereira,

sz-rn ..u ça na no¡ 'na un.

(Em frente ao governo civil)

  

f)

    

_m T ziícn, cha¡ÍíiiÍzada, chumbo em bar É 'fã S“

4' b, ra o em pasta, estanho, mágoa, para' E É c 'E U¡

fusos, pás de forro, arame ziucado, tintas preparadas e em pó ã O;

vernizes. oleo, aguarraz, alcool, brochas, pinneis, cimento Lu a 3,3% à _._.

sulfato da cobra e de ferro, chlm'nto, enxofre, gesso”? estuque. :É g' Egg: DE

vidraça,' telha de vidro, chaminés; e torcidas para uam ie ros, pape- Lu -_ 4 ê ;E É_ › \ _

lã0,'al'tigos do mercearia e muitos outros. E a (5 u :52 35. \r\\ *\ 'LX ~. *'\_ \'*a . “ x
A' venda no estahaloniumnto de u _ã Ê g ;eo 'E â k

. . i: :a > _VVVV'LP i^ «MMDomingos .lose dos Santos Leite c: â :É \ v

RUA DO CAES a É! .EP rn 2:15'33 PRA9ADOCOMMERCIO,19:12?

'E à 'à 'à 5:3“: É R. DOS MERCADORES, 1 A 5
cu ""g < r_

...w __ É _.2- 4

NOVA ALOUILABIA 53 7g 3 ;- AVEIRO
› DE 'i l É ã @515-1 (“Cb-'J-

. A' II) -l

MAUEL 62') PEREIRA. g E .Z ,E _Ê D'aqui levará: ÍZIÕO tão sjhajo. ..a Ç í: =
1 uz. aum.

(Antiga casa de Fernando Chrlslo) 5,' g

. Lu c' 5 E - P 1 | ñ '
Waste!, casa continua a haver carro; de alugar, sorrindo-sc osjfro É 332 Ê_ A

guns com n mmor regularidade e economia de preços.

 

        

 

       

Vende-se palha san-otario. para. godo. A V]IPO T ' .- P d l

“na :llÍanlleE'l'-. '34
'azun as de nortdade de lã l'-

_ AA! !5. j :a _A ;rwVU...-umimigrníi.;:tibia
l nlm, seda a algodão. , l

. DE (luminaria, gravatm-Ím “warm,;à v v

C“plnrio 0m i 1': t l _ l &apegar-1a e. rm'ds objectos de es-
' '

' . ' ' ' . v o na I e c. tape aria. 'anais para tomem, senho'a a__'
'loaqmm Fe“ em' Maruns creqnÇas. (mutro do assignatura de jornues de mudas e scientiñi-os-5

(O GAFANHÀO) Iliacionaes e estrangeiros. _ ' '
;Í ' i Ílnllurtf'Çãf' (“FMM dP artigos da Madeira : obrade vérga,bor.__ i l n' da Cn“e¡ra_(¡ "uno dados, rhuin e Vinho (qualidade garantida).

Unico dvposito dos vinhos espumosos (la Associação Viníco-
la da ltairrarla. .

lthroSHntante da casa Bnirão, de Lisboa, e'nrarrrgaÃm de
mandar vir bycziclnttns (flement P. machinas de costura Melnorln
bem como todos os accessorios para as mesmas_ ' 7
t_ Loucas _de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perlmnarias
\nupnrlucan dll'uf'la).

Flóres artificiaos e coroas funerarias.

”0°
RSTE antigo e acmditado 69-,

tabeleoirnento de alfaetprin

encarrega-se de fazer com a ma-

( xima perfeição e baratvza fatos

' para homem e creança, o que'

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

rão.

Chegou já an seu estabeleci-

manto um grande sortimi-nto de

fazendas_ 0 que ha de mais mo- N. B.-Nâo se :viam encommcndas que não venhamdemo, para n egmçãn do inverno_ acompanhadas da I'vspectlva Importancla.
Como estamos na estação do

SAPATABIA AVEIRENSE

inverno tambem lhe acaba de

DE

chegar um grande sortimento de

fazendas: para varinos.

Ficagn d'isto prevmiidos os

nossos reguezes e amigos. l 9 , V ° _ ~ '

Marques dAlmelda & Irmao
Vinho do Bnoollos A.“ “MFB
ENDMM MMM mm Garanto-se a perfeição o solidez. Preços modicos
no astahelenimento do

'

José Gonçalves Gamcllas'
_.Praça do Peim_AVE_IRO

officmade calçado executaüe com

m.: toda a perfeição tanto para Im_
Previna 0 publico que só af. ~

u mei“ 0/0"") _ara se"“ 'c , ' -
fiança a qualidade do vinho Vnn- olililll "Nim Fill'l'ell'iq p O” e “ea“vas toda a' qualidade de c- 1 u 1dido no proprio estabelecimento AOS BALCOES - A vnlno ç . . "l Sd( 0

para evitar que vendam com Ã _aos_ 0 que 1m de mais chic.

_ masma marca outra qualidade de N, N N Garante-se a solidez e eco-
~ . vinho LSI'A antiga e :toi-editada nomía de preço,

  
As mochinos para, (30881'

. do Companhia SINGER obti-

veram no Exposição de Paris

(161900 o mais alto premio,

Grand-Prix. ,

'E' mois uma Victoriojun-

ta o tantos outras que estas

excellentos e bem construi-

dos moohinas teem alcanço-

do em todos as eXposições.

.AVEIRO

75-RUll DE JOSÉ ESTEVÃO-79

 

  

 

A m nliacõcs photographicas. Encadernaçõns.

 

      

  

  

  

    


